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, . i i . Stas Ephemer ides saô calculadas para o t empo médio do Obser -
vatório Rea l da Universidade de Coimbra , contado as t ronomicamente , 
isco he , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 horas seguidas, sem dis-
tinção de horas da manha , e de horas da t au le . E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo as t ronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia às horas da manhã do t empo 
civil a juniao-se 12 horas , e referem-se ao dia as t ronomico antecedente ; e 
rec iprocamente , das horas do tempo astronomico t i raõ-se 12 , e o resto saÕ 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim , por exemplo , 3 de Jane i ro 4 
ho r . do tempo as t ronomico lie o mesmo dia o de Jane i ro 4 ho r . da t a rde do 
tempo civil ; mas 5 de Jane i ro 18 h o r . he Zj de Janei ro ô horas da manha etc. 

2. De qualquer modo que se conte , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia rio instante 
•era que o centro delie passa pelo meridiano. Mas como estas revoluções d iu r -
n a s nao saÕ iguais , foi necessário introduzir o tempo médio e un i forme , 
para sobre elle se funda rem os cálculos astronomicos. jNaõ concorda por 
t an to o meio-dia verdadeiro com o médio , senão qua t ro vezes 110 anno , 
e em todo o mais t empo começa o dia médio antes , ou depois do verdadei-
ro . N a s Ephemer ides até agora publicadas tem-se feito a reducçaÕ necessaria 
de todos os cálculos para corresponderem ao t empo verdadeiro , por ser 
mais usua l , e se haver immedia tamente pelas observações. ISTestas porém tu-
do vai cor respondente ao tempo médio , pelo qual se regulaõ as pêndulas 
nos Observatórios f ixos , e se deveriaÕ regular todos os relosios do uso c i -
vil , sendo mui fácil de acertar por meio das observações , como adiante 
se mostrará . 

3- He também de advert ir , que o tempo médio nao pode referir-se ao 
p o n t o do Equinoc io apparenle , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve refer i r-se ao Equinocio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saõ contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem reduzir-se ao 
apparente por meio da Equaçaõ respectiva , de que adiante se t ra ta rá . Em 
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muitos ou t ros art igos seguimos h u m p l a n o d i f fe ren te do que até a»ora se 
tem adop tado nas outras E p h e m e r i d e s , c o m o se verá na exposição de 
cada h u m delles. 

Pagina I de cada mcz. 

4- Nes t a pagina se a e h a " i para cada dia ao maio-dia médio a Long i -
tude , Ascensaõ Re -ta , e D ii;i"çaõ do Sol , com a Ec uaçaõ do t e m p o ; 
e no f u n d o delia , de seis em seis dias , os seus movimen tes ho rá r ios , semi-
d i ame t ro , t e m p o da passagem dei/e pelo mer id iano , parcl laxe h o r i z o n t a l , 
e logar i t inno da sua distancia , tomada a media c o m o u n i d a d e : t u d o cal-
culado pelas Taboas de L a . n b r e publ icadas na lerceira ediçaõ tia A s t r o n o -
mia de La lande . £ nas I .ongi tudes , deixada a ant iga denominacaô dos S i -
gnos , contr.õ-se os gráos seguidamente aié 56o , c o m o sempre se cos tumou 
nas Ascensões Rec tas ; c e:n vez da segurdos , t omaô- se ,.s centesimas de 
minu to , que r e p r e s e n t a i mais exac tamente os resul tados do c a l c u l o , e 
fac ih taô m u i t o as operações das par tes p roporc iona i s , que f requent i ss ima-
m e n t e se devem lazer. 

5. Q u e r - s e , por exemplo , saber a L o n g i t u d e do Sol no p r imei ro da 
J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) á s I311 5 ' 4 2 ' . Reduzaõ-se p r ime i r amen te os minu tos e 
segundos a par tes decimais da h o r a : adve r t indo , que a sexta p a i l e dos se-
gundos os conver te em decimais de m i n u t o , e a sexta pa r te dos minu tos 
com esse appendice conver te tudo em decimais de h o r a ; e r e c i p r o c a m e n -
te , que o sextuplo das par tes decimais da ho ra conver te em ni inutes o 
que co r re sponde á casa das decimas , e o sex tuplo da dizima que ficar aos 
minu tos conver te em segundos o que co r re sponde r á casa das decimas. Assim 
L' 421'' he o mesino que 5 ' , 7 , e 5 ' . 7 o mesmo ejue o*1, oq5 . Mul t ip l i can -
do en taô o t empo reduz ido i 3 L , o r p paio m o \ i m e n t o ho rá r io em L o u g i l u d e 
2 1 , 5 4 8 , e a j u n t a n d o o j.rotítxclo 55 ' , ?C(> á Long i tude do me io -d ia 2 7 9 ' 
5 8 ' , 5 4 será a Long i tude p rocu rada 2 8 c 0 5 i \ 7 0 6 . 

6. R e c i p r o c a m e n t e : Se houvéssemos de p r o c u r a r a que t e m p o no p r i -
mei ro de J ane i ro ( 1 8 0 4 ) t e \e o Sol a Long i tude 280O 3 i ' , 7 0 6 , dever ia-
roos tornai a d i f le rença en t re ella e a do meio-dia an tecedente 5 3 ' , 566 , e 
d:v;dil:a pelo mov imen to h o r á r i o 2 ' , 548 , e o quociente i 5 u oo5 ou i5'1 

5' 4 2 ' daria o t e m p o p r o c u r a d o . M a s p e r meio da T a b . I . auxi l iar ( % ol. 
I . ) p o d e achar-se mais fac i lmente o mesmo p o r h u m a mul t ip l icação , desta 
mane i ra . C o m o mov imen to h o r á r i o 2 ' . 548 mul t ip l i cado p o r 10, isto he , 
com 25 ' , 48 se ae:ha 11a eiila T a b . p a r . 123. o fac tor c o r r e s p o n d e n t e 2 , 3 5 4 7 9 
ou mais s implesmente 2, 5548 . o eiual t ambém se mult ipl ica p o r 10 , e fica 
2 3 , 5 , 8 pa ra ser p o r elle mul t ip l icada a d i f l e i e n c a 55 ' , 366 , e o p r o d u c t o dá 
em minu tos o t empo p r o c u r a d o 7851 , 7 que se reeluz a i 5 h 5' 42". 

7. Em vez da dita T a b . I . do V o l . I . elanios 110 fim deste h u m a mais ab-
breviada , e mais c ó m o d a , a qual se a jun t a r á a t odes os Volumes seguintes. 
Ne i l a se a c h a r á õ os factores cor respondentes aos n ú m e r o s A de 2 5 ' , 4 a té 
4 3 ' , 1 com as suas d i f fcrencas ; e c o m cada h u m a destas na ul t ima pa r t e da 
' i a b o a se acha rá a par te p r o p o r c i o n a l as centesimas ele m i n u t o , e bem as-
sim as millesimas , decimas millesimas etc . c o r t a n d o h u m a , duas , e tc . letras 



DAS EP HE M E RI D ES. 

para a direita no numero achado. P e r exemplo : Querendo o factor corres-
ponden te a 28 ' , 55? achamcs 2,1201 para 28 ' , 5 com a dif íerença 7 4 , e C 0 Q 1 

esta para os algarismos seguintes 07 as partes proporcionais 67 . . . . 5, 2 
cuja soma 42 t i rada cie 2, 1201 dá o factor procurado 2,11Ò9. E se o n u m e -
ro A for menor que 25 ' , 4 o u i^aior que 43 ' , 1 entra-se na T a b . com o seu 
dobro , t r ip lo , etc. ou com ametade . terço , etc. e do factor achado to-
ma-se semelhantemente , o dobro , t r i p l o , etc. ou ametade . t e r ç o , ctc. 

8. Estas multiplicações de números que invoivem partes decimais , fa-
zem-se mais abhreviadamente , escrevendo o mult ipl icador debaixo do mul t i -
plicando inversamente da direita para a esquerda , e f icando a casa.das uni-
dades delíe debaixo da casa decimal do mult ipl icando immediatamente se-
guinte á que se quer exacta no producto . EntaÕ cada algarismo do mult ipl i-
cador começa a multiplicar-se pelo do mult ipl icando que está em cima deile , 
tendo sempre at tençaô ao que- lhe viria da multiplicação pelo algarismo que 
lhe íica á direita , e esse aumentado, de huma unidade se o seguinte for ma-
ior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentao de sorte que os pr i -
meiros algarismos delles á direita íiquem na mesma columna. Deste modo as 
duas multiplicações antecedentes de 15 h , oc)5 por 2 ' , 648 , e cie 33 ' , 366 por 
25, 5.}8 , querendo as centesimas exactas , e ainda as millesiinas quasi exa-
ctas , se pract icaõ da maneira seguinte 

i 3 . o o 5 

8 45.2 

26 Tf) o 
6 54 7 

6 2 4 
10 5 

~33.56 6 

9. Do mesmo m o d o se tomao as partes proporcionais pelo que respeita á 
Ascensão Recta , e a Declinaçaô , a qual sendo austral he marca da c o m o 
sinal — , e sendo boreal com o sinal -+-, assim como as de todos os outros 
Planetas : adver t indo porém , que a p a r t e proporcional delia a junta-se á 
Decl inaçaô antecedente quando eilas vaõ crescendo , e tira-se quando vaô di-
minnindo , quer sejaõ b j r ea i s , cjuer austrais. Mas na passagem de huma cle-
nominacaô para a outra . se a par te proporcional ívr maior que a Decl ina-
ção an teceden te , en taõ t ira-se esta daouella , e o resto he a Decl inaçaô 
procurada , e com a denominaçaô seguinte. 

10! Por exemplo : £111 20 de Marco (1804) ao meio-dia he a Declinaçaô 
o° 6 ' , 72 austral , a qual vai d iminuindo , e o movimento horár io lie o ' , 987. 
Se a quizernios para as 4N será a par te proporcional 3 ' , 91* e diminuída da 
Decl inaçaô antecedente ciará a DeciiriacaÕ procurada o° 2 ' , 77 ainda austral. 
Mas se a quizermos saber para as i 4 h , acharemos a par te proporc ional 
i 5 ' , 82 maior do que a Decl inaçaô antecedente o" 6 ' , 7 2 , e t i rando esta 
daqiiella o resto o° 7 ' , 1 > será a De. l inaçaô p rocurada , e ja boreal. 

IÍ. Para <]uem se achar em qualquer out ro meridiano , e a qualquer 
ho ra deile quizer saber a Longi tude do Sol etc. , lie necessário que saiba a 

53,56 60 
8 45.32 

66 73 20 
10 00 98 

1 66 83 
i3 35 

2 67 

785,7 o3 

V t 2 
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hora que entaõ he era Coimbra , e para essa fará o calculo na forma sobre- | 
dita. A hora de Coimbra se saberá pela differença da Longi tude Geograph i - j 
ca dos dous meridianos contada seguidamente para Or ien te ou para O c c i i e n - i 
te conforme a par te p o r onde se chegou ao dito mer id iano , e incluindo na 
conta 56o° se na viagem progressiva se to rnou a passar pelo de Coimbra . Es-
sa di l ferença convertida em tempo se tira ou a junta á hora do l u g a r , con -

Í forme se tiver ido pela par te Or ienta l , ou pela Occidental ; e o resto , ou 
soma será o dia e hora de Coimbra nesse instante. 

12. Se hum navegante , por exemplo , se achar por 25° 45 ' para O r i e n -
, te de Coimbra , t endo navegado pr.ra Or ien te , e to rnado á passar pelo 

mesmo meridiano de Coimbra , e se pela sua conta se achar a i o de Jane i -
ro ás io horas e 2o ' , será a sua di í leienca de Longi tude para Or ien te 
583" 45 ' , e em tempo 25 h 35 ' , a qual subtrahida do tempo por elle con-
t ado no dito lugar dará q de Jane i ro 811 45' t empo de Coimbra no mesmo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de 25° 45' para Or ien te 
de Coimbra , tendo navegado pela parte Occ iden ta l , e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janei ro ás 10 horas c 20 ' , entaõ a dilferença de L o n -
gitude deveria ser contada pela mesma par te Occidental , e seria 356° i 5 ' , 
ou 2 2 h 20 ' em tempo , a qual junta ac t empo do lugar 10 de Jaue i ro m5 20' 
daiia o tempo correspondente 110meridiano deCo imbra 11 de Janei to 8 k 4 5 ' . 

13. E da qui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da T e r r a 
naõ se deve a t tenner á sua situr.çaõ no Hemispher io Orienta l ou Occ iden-
t a l , segundo as difíérencas das Longitudes contadas até 1S00 para hr.ma e 
outra par te , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos L u g a -
res. Aa nova Zeíajida , por exemplo . o Cabo do N o r t e fica 179o para O c -
cidenle de Coimbra , e o Cabo do Sul iy5° 33' para Oriente . Sendo porém 
a nossa comunicação para aquelles pontos do Globo pela par te Orienta l , a 
Longi tude do Cabo do N o r ' e naõ deve tomar -se de 179° para Occidonte , 
mas de 181o para Or ien te : E pelo cont rar io , se o caminho fosse pela 
banda do Occidente , a Longi tude do C;<bo do Sul naõ deveria tomar-se de 
175° 33' para Or ien te , mas de 184o 27' para Occidente . 

14. A Equacaõ do tempo leva o sinal — quando he subtractiva do t em-
po médio para ter o verdadeiro , e o sinal - f - quando he additiva ; e o con-
t rar io será quando pelo t empo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas en -

I taõ , comc» se acha a Equacaõ com o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ainda ignorado . naõ pôde tomar-se como exacta 
senaõ quando ella he muito peqvena , ou muito pequena a sua variacaõ em 
24 horas. C e m ella po rém se achará muito approximadamente o tempo mé-
dio , e com este a Equacaõ exacta , de que se ha de usar. Assim . por 
exemplo , a 20 de Jane i ro (1804) ás gh do tempo medio se acha a E q u a -
c a õ — 11' 19'', 44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
8h 48 ' 40". 56. Mas se com este quizermos saber o medio cor responden-
te, com elle acharemos a Equacaõ a p p r o x i m a d a — 11' 10". 5o, a qual sendo-
lhe appiicada com o sinal cont rar io dá o tempo medio 8h 5Q' 5g", 86 proxi -
mamente ; e com este se achará a Equacaõ exacta — 11' 19", 44 .que appi i -
cada do mesmo modo dará o tempo medio justamente g 1 . N o s casos , ein 
que as Di Ifrrençíis da Equaçaõ variaõ mais consideravelmente convém para 
maior exactidão nue se a t tenda ás segundas Dif íérencas. E assim no caso d>-> 
exemplo em vez de — 11' 19 '. 44 achãriamos mais exactamente —11' 19",53-
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Pagina II. 

15. Na pagina segunda de cada mez se acha a Ascensão R e c t a do m e -
r id i ano p a r a cada dia ao meio-d ia m é d i o , isto he . o p o n t o do E q u a d o r , 
que nesse ins tan te passa pelo m e r i d i a n o , c o n t a d o do E q u i n o c i o médio em 
t e m p o , e em s r á o s . E no f u n d o delia se achaõ as par tes p r o p o r c i o n a i s da 
d i ta Ascensão R e c t a em t e m p o , as quais servirão t a m b é m p a r a a Ascensão 
R e c t a em gráos , m u d a n d o - s e nellas os m i n u t o s ein g rács , cs segundos em 
m i n u t o s , e t o m a n d o de t u d o a qua r t a pai te. 

16. P a r a saber pois a Ascensão R e c t a do m e r i d i a n o ao m e i o - d i a méd io 
de qua lquer o u t r o lugar , b n s c a r - s e - h a a pa r t e p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n -
te á d i l f e rença de L o n g i t u d e em t e m p o : a qua l será addí t iva á Ascensão 
R e c t a de C o i m b r a , se o lugar ficar p a r a O c c i d e n t e ; e subt rac t iva , se ficar 
p a r a O r i e n t e , na f o r m a ac ima dec la rada ( n . i 3 . ) . Em M a c á o , p o r e x -
e m p l o , que fica 122° p a r a O r i e n t e de C o i m b r a , e 8h 8 ' em t e m p o , acha -
r e m o s que a 811 c o m p e t e a pa r te p r o p o r c i o n a l i ' io'F, 85 , e p o r q u e a de l o ' , 
he i " , 64 e consegu in temen te o", 164 a de 1' , pa ra 8 ' t e r emos 1 3 i . D o n -
de será a p a r t e p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e a M a c á o 1' 20 7 , 16 , a qual 
s endo sub t r ah ida da Ascensão R e c t a de C o i m b r a em t e m p o p a r a qua lquer 
dia , f icará a que c o m p e t e ao m e r i d i a n o de M a c á o nesse mesmo dia ao 
me io -d i a médio . E m u d a n d o essa pa r t e p r o p o r c i o n a l I ' 2 o " , 16 cm I"2O' , I6 , 
a qua r t a pa r t e 20 ' , 04 será o que devo c o n s t a n t e m e n t e subtra l i i r -se da As-
censão R e c t a de C o i m b r a em g r á o s , pa ra te r a daquel le l ugar . 

17. S a b e n d o p o r t a n t o a Ascensão R e c t a do m e r i d i a n o ao me io -d ia 
méd io em C o i m b r a i m m e d i a t a m e n t e pela E p h e m e r i d c . e em qua lque r ou-
t r o Luga r p o r me io da r e d u c c a ô an teceden te . f ac i lmente se a c h a r á a que 
c o r r e s p o n d e a qua lquer Gutro tem; io desse dia , a jun t a i i do - lhe o mesmo 
t e m p o c o m a par te p r o p o r c i o n a l , que lhe c o r r e s p o n d e r . Assim , p o r ex-
emplo , no p r i m e i r o de J a n e i r o (1804) sendo em C o i m b r a a Ascensão R e -
cta do m e r i d i a n o 1811 5rj* 5o", 40 1 ao meio-d ia méd io , ás 14h 40 ' 12" será 
i 8 u 3y ' 5o", 40 -+- i 4 L 40 ' 12" + 2 ' 17 ' , 9 9 - t - 6", t>j 4- o", oõ — g h 2 3 ' 
26", 99 , e cm gráos 140" 5 6 ' , y5. 

18. Na Ques tão i n v e r s a , q u a n d o «e p r o c u r a o t e m p o c o r r e s p o n d e n t e 
a h u m a Ascensão R e c t a dada , delia a u m e n t a d a de 24L , se fo r necessár io , 
se t ira a do meio-d ia an teceden te , e o res to he p r o x i m a m e n t e o t e m p o p r o -
c u r a d o , e m a i o r do que convém. Del le se t i ra a p a r l e p r o p o r c i o n a l c o m -
p e t e n t e ás h o r a s , do res to a que lhe compe te aos m i n u t o s . e desse res to 
a q u e ' l h e c o m p e t i r aos segundos , e te remos p o r u l t i m o reeto o t e m p o p r o -
c u r a d o . Assim . no m e s m o e x e m p l o an t eceden t e , q u e r e n d o saber o t e m -

*J ser g1" 221 26", 9 9 , de l -
>.;:"j t i r a remos a lio meio-d ia an teceden te 

i 8 k 3g ' 5o". Ao, e t e r e m o s o í es ta iA" 3 6 ' , 5 g , do qual t i r a n d o 2' 17 ' , gg 
pai te p r o p o r c i o n a l ás 14 a fica o res to 14 1 4 ° ' 18", 60 , e deste t i r a n d o mais 
6", 5 - pa r t e p r o p o r c i o n a l aos 40 ' f i ca o res to i 4 h 4 o ' I 2 " , o3 , do qual em 
fim t i r a n d o o1', o3 p a r t e p r o p o r c i o n a l aos 12" fica o t e m p o p r o c u r a d o 
i 4 h 40 ' 12", 00. 

19. C o m o a passagem de h u m a estrella pe lo m o i d i c n o he q u a n d o a 
Ascensão R e c t a delia co inc ide coa i a do m e s m o m e r i d i a n o . o t e m p o dessa 

j po em que a Ascensão R e c t a do mer id i ano lia 
la ( a u m e n t a d a neste caso de 24 o) t i r a remos 
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passagem se calculará buscando o tempo , em que a Ascensão Rec ta do 
meridiano ha do ser igual á da estreita. E assim no pr imeiro de Jane i ro a 
estrella que tivesse 22' riG", 99 de Ascensão Piecta passaria pelo meridia-
no ás 141" 4° 1 2 ' \ conformemente ao que se achou pelo calculo anteceden- I 
te : adver t indo s e m p r e , que quando se quizer g rande exactidaõ deve a 
Ascensão Rec ta da estrella corri;.ir-so d.o efíòito da a b e r r a ç ã o , naõ po-
rém d.i nutaçaõ , po rque deve ser contada do Eqc inoc io médio , assim 
como se conta a do meridiano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
censão Rec ta se ajusta com a do meridiano ; mas como a delles varia de 
meio-dia a meio-dia , he necessário que se at tonda á rar íaçaõ cor respon-
dente ao mesmo tempo (|ae se procura . Da Ascensão Rec ta do Planeta 
em tempo ao meio-dia ti; .;-se a do mer id iano . e procedendo do m o d o so-
bredi to se acha p rox imamente o tempo da passagem , ao qual se a jun ta rá 
a par te proporc ional da variaçaõ horar ia em tempo , que lhe cor respon-
der , e se t i rará quaii 11 o Planeta for re t rogrado . 

21. Querendo , p o r exemplo , saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo mer id iano em 20 de Jane i ro ( 1 8 0 4 ) , da Ascensão Rec ta delle ao 
meio-dia médio 3 o i ° 29 ' , 4 6 reduzida a tempo 2o h 5 ' S y ' , 8 0 - t i r a - s e a do 
meridiano I9 h 64 ' 45", 0 0 , 0 do resto o'1 11' 12' , 80 t i ra-se a par te p r o p o r -
cional tia Ascensão Recta do meridiano que lhe corresponde i ' , 8 . | , e fica 
oh i s ' 10", 9 6 , que seria o tempo da passagem, se o Sol .ent re tan to naõ 
mudasse de Ascensão Recta . C o m o porém rem a variação de 2 ' , f>32 e em 
tempo de 10", 61 por hora , a par te pro j o:cional que dabi resu ta he 
1", 98 , que a jun tando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a o h 11' 1 a G 4 -

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo comum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideraçaô em rasaõ da variaçaô dos movimentos horár ios . de que ad ian-
te se t ra ta rá . Mas a passagem do Sol 111 tis abbreviadamente se achará ap-
pl icando ao meio-dia médio com o sinal con t ra r io a Equaçaõ do tempo , e 
essa correcta com a par te que lhe compet i r da sua variação em 24 h o -
ras , que vem a s.;r o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verda-
deiro ( n . 14.). A s s i m , 1:0 mesmo exemplo , a Ecmaçaõ do tempo ao meio-
dia médio he — 111 12'', 8 , e a "parte proporcional , que lhe compete a r a -
saõ de 17", 7 por 24 horas , he o", 14 , e conseguintemente o tempo da pas-
sagem o'1 11' 12", 94. 

23. P u a se ajustar p o r tanto huma pêndula ao tempo médio , he neces-
sário que observado o meio-dia verdadeiro ou por al iaras correspondentes , 
ou pelo ins t rumento das passagens . ou pela meridiar.a fi'ar , mostre o que 
nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naô mos t ra r jiisra-
mente , nota-se a differença ; e essa comparada c>:u a d > dia seguinte 
most rará qual haveria da ser em qualquer ins tan te inte; medi . i , e conseguin-
temente o tempo médio de huma observaçaâ , que entaõ se fizesse. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , 
he sabido qne deve mos t ra r o1' no instante d 1 passpçcm do Equ iuor io mé-
dio pe !o meridiano. E isso terá lugar sempre que eíla mostrar constante-
mente a Ascensão Becta de qualquer estrella 1 em conhecida n.t sua p.w>»eat 
pelo meridiano , e em cada dia a Ascensão Recia do Sol , ou a do meridia-
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no correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. E havendo alguma 
dilferença compara-se com a da passagem seguinte ou-, da estrella , ou do 
Sol , e se conhecerá a diíierença correspondente a qualquer instante do in -
tervallo , e conseguinte uerite o tempo sideral , ou a Asc ensão Rec ta ds qual-
quer astro que então passasse pelo meridiano. E do mesmo modo notadas as 
differenças em dons meios-dias consecutivos a respeito do tempo medio que 
lhes Correspondia , ou do ols do tempo verdadeiro , será conhecido qualquer 
destes para o instante in termedio , em que se tenha feito qualquer observa-
ção , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

r>5. O tempo da passagem de h u m astro por qr ai quer circulo h o r á -
rio , assim como o da passagem pelo. meridiano , reduz-se também a achar-
se o tempo medio correspondente a huraa Ascensão Recta do mer id iano co-
nhecida , só c o m a diíierença de n s õ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada ou diminuída do angulo horár io . conforme ficar es-
te para Occidente ou para Or ien te do meridiano , e tendo também at íençaõ 
á variacaõ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (ri. 20.). 

26. Por exemplo : T e n d o no pr imeiro de Janei ro observado para O c c i -
dente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a sua Dec l inaçaõ , e com 
a Lat i tude do Lugar , achado o angulo horár io 62 o 47*1 5 , reduzi l lo-hemos 
a tempo a rasaÕ de i5° por hora , e dará 4h n ' 1 0 \ 0 qual junto á Ascensão 
Recta cia estrella em tempo 6fc 56' 02" dará a Ascensão Rec ta do meridia-
no 110 instante da observacaõ io11 47' 42"* E se esse mer id iano do Lugar 
da observação estiver para Occ iden te dc Coimbra 20o 22 ' . ou 55' 28" se-
rá a Ascensão Recta uelle ao meio-dia medio 18'1 4 o ' 5", 76 (n. 16.) , a qual 
sendo t i rada da que se achou para o instante da observacaõ , fica o resto 
i 6 h 7' 56", 24 do qual t i rando successivamente as partes proporcionais ás h o -
ras , m i n u t o s , e segundos (11 .18. ) acharemos o tempo medio procurado 
16h 4 ' 07", 29. Este memocio he mais simp :es do que o vulgarmente usa-
do por ineio da passagem da estrella pelo meridiano , porque só essa re -

! quer h u m calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horár io rir.o 
j se hade reduzir a tempo a rasaõ de i5° por hora , mas de 10o por o11 6 9 ' , 8 5 6 , 
1 'que he redacção mais trabalhosa. 

í 27. Era quanto ao So) : O seu angulo horár io em tempo , a rosa o de 
j i5° por liora , sendo para Occidente , dá immediatamente o tempo ve r -
I dadeiro no Lugar da observacaõ ; e sendo para Or ien te , t i ra-se de 24N 
j e o resto he o tempo contado astr onomi camente desde o meio-dia antece-

dente. Com elle , e com a dilferença dos meridianos se saberá o que en-
tão se contava no mer id iano de Coimbra , e conseguintemente a Equacaõ 
para se ' reduzir ao medio (n. 11. i4-)-

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nasc imento e Occaso 
v dos astros . t endo advert ido que nesse caso 2100 he necessaria observaçaõ 
pa ia saber o angulo horár io , porque he o mesmo que o seu arco semi-
d iurno , unicamente dependente da Declinaçaõ dos mesmos astros . e da 
La t i tude do Lugar . O arco semidiurno se achara pela T a b o a das dif íéren-
cas ascensionais ( Vol . I I . pag. I54 , e 197). 

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e as obser-
vações mais impor tantes de cada mez. Tais saõ as cor;junções da £ e dos 
Planetas com as estrellas , e de huns com os outros. E estas conjunções se 
entenderão sempre em Ascensão Rec ta , porque essas , assim como as dif-
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f e r e n ç a s <le D e c l i n a ç a ô , s a õ a s q u e i n n n e d i a t a m e n t e s e o b s e r v a õ . P r i m e i -

r a m e n t e s e p õ e m o t e m p o d a ( j , d e p o i s o s i n a l d o a s t r o q u e r e l a t i v a m e n -

t e s e m o v e a r e s p e i t o d o o u t r o q u e s e l h e p o e m a d i a n t e , e p o r f i m a d i f -

í e r e n ç a v e r d a d e i r a d a s D e c l i n a ç õ e s 110 i n s t a n t e d a m e s m a , m a r c a d a c o m 

o s i n a l - f - q u a n d o o p r i m e i r o a s t r o p a s s a a o N o r t e , e c o m — q u a n d o a o 

S u l d o s e g u n d o . A s s i m e m 8 d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) y h 1 2 ' , 2 d o t e m p o m é d i o d e 

C o i m b r a ( Q i t ( t | 3/5.^ , q u e r d i z e r , q u e n e s s e t e m p o s e a c h a r á a L u a 

e m c o n j u n ç ã o d e A s c e . i s a õ R e c t a c o m a e s t r e l l a i c d e S c o r p i o , e 2 G ' , I p a r a 

o N o r t e d e l i a , s ; : n a t t e n d e r a o s e í l s i t o s o p t i c o s d a p a r a l l a x e . 

3 o . E v a õ n o t a d a s t o d a s a s q u e e m r a s a ô d o s d i t o s e f f e i t o í d a p a r a l l a -

x e p o d e m s»-r e c l i p t i c a s e r a a l g u m a p a r t e d a T e r r a , d n c u j o c a l c u l o s e 

t r a t o u n o ^ o l . I . p a g . 2 3 o . M a s a s q u e h u ô d e t e r l u g a r e m C o i m b r a , e c o m 

p o u c a d i í í e r e n ç a e m t 1 0 o R e i n o d a P o r t u g a l , v a õ j á c a l c u l a d a s , a p o n t a n -

d o - s e o s t e m p o s d a I m m e r s a õ e d a E m e r s ã o , e m a r c a n d o - s e o s p o n t o s 

d a c i r c u m f e r e n c i a d a L u a p o r o n d o h a d e e n t r a r e s a l i i r a e s t r e l l a c o n t a d o s 

e m g r i o s d e s l e o p o n t o m a i s a l t o d a L u a p a r a O r i e n t e q u a n d o t i v e r e m o 

s i u a l - f - , e p a r a O c c i d e u t e q u a n d o t i v e r e m — . A l e m d i s s o s e m a r c a t a m -

b é m a d i f í e r e n ç a d a s D e c l i n a ç õ e s a p p a r e n t e s n e s s e s m e s m o s p o n t o s c o m o 

s i n a l - + - e n t r a n d o o u s u b i n d o a e s t r e l l a p a r a o N o r t e d o c e n t r o d a L u a , 

e — p a r a o S u l . P o r q u a l q u e r d e s t e s n i ' i o s , o u p o r a m b o s , s e f a r á j u í z o 

d o p o n t o d a L u a o n d e s e d e v e e s p e r a r a s a h i d a d a e s t r e l l a , p o r q u e s e m i s -

s o s ó p o r a c a s o s e p o d : f a z e r b e m a o b s e r v a ç a õ . Q u e m u s a r d e h u m t e l e s -

c ó p i o m o n t a d o p a r a l l a t i c a m e n t e , e b e m v e r i f i c a d o , n a ô c a r e c e d o s d i t o s 

m e i o s , p o r q u e p o n d o a e s t r e l l a n a e n t r a d a p e r t o d o f i o p a r a l l e l l o a o E q u a -

d o r 11a m e s m a p r o x i m i l a d e d e i l e o b s e r v a r á a s a h i d a , v i s t o q u e e l l a n a õ 

m u d a d e D e c l i n a ç ã o . N o s e c l i p s e s d o S o l o p r i n c i p i o h e o q u e n a õ p o d e 

s e r b e r a o b s e r v a d o s e m s e s a b e r o p o n t o d a c i r c u m f e r e n c i a d e i l e o n d e s e 

h a d e e s p e r a r o c o n t a c t o , e a p r i m e i r a i m p r e s s ã o s e n s i v e l t i a i n t e r p o s i ç ã o 

ó p t i c a d o d i s c o d a L u a ; e e s s e s o m e n t e p o d e c o n h e c e r - s e p e l o p r i m e i r o d o s 

m e i o s o b r e d i t o s , o q u a l s e m p r e .se n o t a r á n o s e c l i p s e s v i s í v e i s e m C o i m -

b r a . E m a r c a r e m o s t a m b é m c o m o s i n a l ? t o d o s o s e c l i p s e s , c u j o a n n u n c i o 

n a õ p o d e m o s a f i a n ç a r p o r d e p e : i l e r e m d e h u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e q u e 

p o d e n a õ t e r l u g a r , s e n d o d e n t r o d o s l i m i t e s a q u e s e e x t e n d e m o s e r r o s 

d a s T a b o a s . 

3 1 . A s o b s e r v a ç õ e s d o s e c l i p s e s d o S o l , e d a s e s t r e l l a s , s a õ d a m a i o r 

i m p o r t a n c i a , t a n t o p a r a r e c t i f i c a r a s T a b o a s d a L u a , c o m o p a r a d e t e r m i n a r 

a L o n g i t u d e G e o g r a p h i c a d o s L u g a r e s o n d e e l i a s s e f i z e r e m . E p o r i s s o h e 

m u i t o d a r e c o m e n d a r a o s n o s s o s n a v e g a n t e s . , q u e a p r o v e i t e m t o u a s a s o c -

c a s i õ e s d e a s f a z e r e m n a ; i . a i a s , p o r t o s , e n s e a d a s , e q u a i s q u e r o u t r o s p o n t o s 

d o G l o b o , o n d e a b o r d a r e m : p a r a o q u e n a õ p r e c i z a õ " m a i s d o q u e d e h u m 

h u m Ó c u l o a c h r o m a t i c o d e t r e s p é s , p o r q u e e l l e s c o s t a m a õ l e v a r o s I n s -

t r u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a d e t e r m i n a ç a õ d o t e m p o , n a q u a l d e v e p r o c í i -

r a r - s e a m a i o r e x a c t i d ã o p o s s í v e l . E s t a s o b s e r v a ç õ e s c a r e c e m d e h u m a r e -

d u c c a õ , d e q u e s e t r a t o u u;> p r i m e i r o V o l u m e p a g . 2 3 6 . a q u a l p o d e s e r f e i t a 

a t o d o o t e m p o , e a q u i ( a r e n o s c o m m u i t o g o s t o a d e t o d a s a s q u e n s 

f o r e m r e m e t t i a a s , c o r a a s q u a i s i r e m o s a c e r t a n d o a s p o s i ç õ e s d o s L u g a r e s 

n a T i b o a C o s m o g r a p h i c a , q u e p u b l i c a m o s n e s t e V o l u m e , e c o n t i n u a r e m o s 

a p u b l i c a r n o s s e g u i n t e s . 

3 2 . O s e c l i p s e s d a L i a n a õ c a r e c e m d a s o b r e d i t a r e d u c ç a õ ; m a s a d i f -
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ferença dos t empos , em que se observou a mesma phase , tlà i m m e d i a t a -
m e n t e a d i f fe rença dos mer id ianos . Saõ p o r é m menos exactas as d e t e r m i n a -
ções f u n d a d a s nestas observações , p o r causa da g r a d a c a õ successiva da p e -
n u m b r a , q u e n a õ deixa Deni d is t inguir o t e r m o justo da sombra , d o n d e 
vera que no mesmo L u g a r d i l í è ren tes Obse rvado re s ju lgaõ o p r i n c i p i o , e fim 
destes eclipses em t e m p o s d i f e r e n t e s até 4 m i n u t o s , p r i n c i p a l m e n t e usando 
de telescopios de d i f í e ren te a lcanee. N a õ devem c o m t u d o desprezar-se es-
tas observações , e m u i t o mais p o r q u e em cada eclipse se p o d e m fiizer m u i -
tas , n o t a n d o os t empos , em que e n t r a õ , e sabem da sombra as manchas , 
e pon tos notáveis da L u a , cu j a f igura se a c h a r á no fim do p r i m e i r o V o l u -
me. A en t r ada de cada m a n c h a c o m p a r a d a c o m a observada em o u t r o L u g a r 
dá a í l i f férenca dos mer id ianos p o r essa observaçaõ , e o me io a r i t hme t i co de 
todas dá o resu l tado geral das en t r adas , ou iromersões ; e a c h a n d o do mes-
mo m o d o o das emersões , o meio a r i t hme t i co dulles d a r á a d i f fe rença dos m e -
r id ianos m u i t o p r o x i m a m e n t e . C o m exac t idão p o r é m a da r i a , se cada h u m 
dos Observai lo ies fosse cons t an t e no g r á o de escur idade , que começou a t o -
mar por t e r m o da sombra , p o r q u e en taõ q u a n t o h u m julgasse a i m m e r s a õ an -
tes que o o u t r o , t a n t o julgaria a emersão depois . e os meios a r i thmet icos 
de ambos os O b s e r v a d o r e s co inc id i r i aõ 110 mesmo ins t an te physico. 

Pagina III. 

33. Os cálculos dos Planetas , que se c o n t é m nesta pagina , fo raõ feitos 
pelas T a b o a s publ icadas na tercei ra edição da A s t r o n o m i a de L a l a n d e , ex -
c e p t u a n d o os de M a r t e , p a r a os quais nos servimos das T a b o a s que se a c h a -
r á õ no f im do p r i m e i r o V o l u m e . E p a r a n a õ ficar ba ldada para o pub l ico a 
e x a c t i d ã o , c o m que se fizeraõ , t odos os Lugares ca lculados naõ se d a õ so-
m e n t e em m i n u t o s . mas a jun t aõ - se as decimas de m i n u t o , de mane i r a que 
n u n c a levaõ .a respei to do q u e deu o calculo d i f fe rença m a i o r que a d e o ' , o 5 , 
ou de 3", e assim p o d e m servir p a r a todos os casos , em q u e for necessaria h u -
ma tal exac t idaõ . 

34. Os Luga re s de M e r c ú r i o , c u j o m o v i m e n t o he mais r á p i d o , e m e -
nos u n i f o r m e , vaõ calculados de tres em tres dias , os dos Planetas seguin-
tes de seis em seis , e os do u l t imo de quinze em quinze. M a s na passagem 
de h u m mez p a r a ou t ro , succede a lgumas \o /es ser o in terval lo d i f í e ren te , 
visto q n e n a õ t em todos o m e s m o n u m e r o de dias , e que sempre se começa 
110 p r i m e i r o de cada h u m , d o n d e resul ta que somente 11a passagem de h u m 
inez de 3o dias pa ra o seguinte he que n a õ se a l tera o a n d a m e n t o de n e n h u m 
dos di tos in terval los . 

35. Q u a l q u e r que seja o in te rva l lo , a d i f fe rença de dous Lugares consecu-
tivos dividida pe los dias do in terval lo dá o m o v i m e n t o d i u r n o . e esse m u l -
t ip l icado pela p a r t e dada do in terval lo r eduz ida á un idade do dia dá a pa r t e 
p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e addi t iva , ou subt rac t iva , c o n f o r m e fo r em os 
Lugares c rescendo , ou d i m i n u i n d o . P o r exemplo : Q u e r e n d o a Ascensão B.e-
cta de V é n u s ein 21 de J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) ás io*> 4 8 ' , a chamos n a E p h e m c r i d e que 
a 19he 3 2 4 o 3 6 ' , 3 e 33i° 5 o ' , 7 a sã , cuja d i f fe rença 7" 1 4 ' , 4 dividida pelo 
interval lo 6 dá o m o \ i m e n t o d i u r n o 1° 1 2 ' , 4 , e este mul t ip l icado p o r 2 d , 45 

X K 
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( q u e l i e a p a r t e d o i n t e r v a l l o c o r r e s p o n d e n t e a o t e m p o p r o p o s t o ) d á a p a r -

t e p r o p o r c i o n a ! 2 ° 5 7 ' , 4 , q u e j u i i t a n e s t e c a s o á A s c e n s ã o d o d i a i g , d á a 

q u e s e p r o c u r a 3 2 7 o 3 3 ' , 7 . 

3 6 . N o c a l c u l o a n t e c e d e n t e s u p p o e m - s e q u e o m o v i m e n t o h e u n i f o r m e 

e m c a d a i n t e r v a l l o , c o m o p o d e s u p p o r - s e q u a s i s e m p r e n o s u s o s o r d i n á r i o s . 

M a s q u a n d o f o r n e c e s s á r i o g r a n d e e x a c t i d a õ , h e n e c e s s á r i o q u e s e a t t e n d a 

á s s e g u n d a s d i f f e r e n r a s ; e i s s o , q u e r o s i n t e r v a l l o s s e j a õ i g u a i s q u e r d e s i -

g u a i s , s e f a r á d e s t a m a n e i r a : B u s q u e - s e t a m b é m o m o v i m e n t o d i u r n o d o i n -

t e r v a l l o s e g u i n t e ; e s e e s s e f o r i g u a l , o a q u a s i i g u a l a o a n t e c e d e n t e , s e r á 

e x a c t a o u q u a s i e x a c t a a s u p p o s i c a õ d a u n i f o r m i d a d e . N a õ o s e n d o p o r é m , 

t o m e - s e a d i f f e r e n ç a d e l l e s , e d i v i d a - s e p e l a s o m a d o s i n t e r v a l l o s ; e o q u o -

c i e n t e m u l t i p l i c a d o p e l o c o m p l e m e n t o d a p a r t e d a d a d o i n t e r v a l l o ( i s t o h e , 

p e l o q u e f a l t a á d i t a p a r t e p a r a s e c o m p l e t a r o i n t e r v a l l o i n t e i r o , o u p e l a 

d i f f e r e n ç a e n t r e o i n t e r v a l l o e a m e s m a p a r t e ) d a r á a c o r r e c ç ã o d o p r i m e i -

r o m o v i m e n t o d i u r n o , a d d i t i v a q u a n d o e l l e s v a õ d i m i n u i n d o , s u b t r a c t i v a 

q u a n d o v a õ c r e s c e n d o ; e e s s e , a s s i m c o r r e c t o , s e n d o m u l t i p l i c a d o p e l a 

p a r t e d o i n t e r v a l l o d a r á a p o r t e p r o p o r c i o n a l , e c o n s e g u i n t e m e n t e o L u g a r 

q u e s e b u s c a . S e o s d o n s m o v i m e n t o s d i u r n o s f o r e m p a r a p a r t e s o p p o s t a s , 

h u m d i r e c t o e o o u t r o r e t r o g r a d o , o u h u m p a r a o N o r t e e o o u t r o p a r a o S u l , 

a d i f f e r e n ç a d e l l e s s e t o r n a e m s o m a , a q u a l s e g u e a d e n o m i n a ç a ô d o s e -

g u n d o . 

0 7 . A s s i m n o m e s m o e x e m p l o a n t e c e d e n t e , o i n t e r v a l l o s e g u i n t e d e 2 5 

d e J a n e i r o a 1 d e F e v e r e i r o h e d e 7 d i a s , o m o v i m e n t o d i u r n o 1 " i o ' , / ( 8 6 , 

c u j a d i f f e r e n ç a a r e s p e i t o d o a n t e c e d e n t e i \ g i 4 d i v i d i d a p e l a s o m a d o s i n -

t e r v a l l o s i 3 d á o q u o c i e n t e o ' , 1 4 7 , e e s t e m u l t i p l i c a d o p o r 3 a , 5 5 ( q u e h e o 

c o m p l e m e n t o d a p a r t e d o i n t e r v a l l o d a d a a d , 4 5 ) d á a c o r r e c ç ã o o ' , 5 a a d d i -

t i v a n e s t e c a s o a o m o v i m e n t o d i u i n o a n t e c e d e n t e i ° 1 2 ' , 4 , f f u e f i c a r á r e d u -

z i d o a i ° 1 2 ' g 2 , e m u l t i p l i c a n d o - o p e l a p a r t e d o i n t e r v a l l o 2 ' 1 , 4 5 , t e r e m o s 

a p a r t e p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e 2 ° 5 8 ' , 7 , e c o n s e g u i n t e m e n t e a A s c e n s ã o 

R e c t a p r o c u r a d a 3 2 7 o 3 5 ' , o . 

3 8 . H e t a m b é m n e c e s s á r i o r e c o r r e r á s s e g u n d a s d i f f e r e n ç a s q u a n d o s e 

q u i z e r s a b e r o t e m p o d a s E s t a ç õ e s , m a x i m a s E l o n g a ç õ e s , L a t i t u d e s , o u D e -

c l i n a ç õ e s . N o s d o u s i n t e r v a l l o s c o n s e c u t i v o s , d e n t r o d o s q u a i s s e v ê q u e c a -

b e o t e m p o p r o c u r a d o , b u s c a õ - s e o s m o v i m e n t o s d i u r n o s , e a d i f f e r e n ç a d e l -

l e s q u e s e r e d u z a s o m a q u a n d o s a õ p a r a p a r t e s c o n t r a r i a s , c o m o a c i m a s e 

a d v e r t i o , s e d i v i d e p e l a s o m a d o s i n t e r v a l l o s . D o q u o c i e n t e m u l t i p l i c a d o p e -

l o p r i m e i r o i n t e r v a l l o ( q u e v e m a s e r a m e t a d e d a d i t a d i f f e r e n ç a , q u a n d o e l -

l e s s a õ i g u a i s ) t i r a - s e o p r i m e i r o m o v i m e n t o d i u r n o ; e o r e s t o , crue s e m e l h a n -

t e m e n t e s e r e d u z a s o m a q u a n d o s a õ p a r a p a r t e s c o n t r a r i a s , d i v i d i d o p e l o 

d o b r o d o m e s m o q u o c i e n t e , d a r á o t e m p o q u e s e p r o c u r a c o n t a d o d o p r i n -

c i p i o d o p r i m e i r o i n t e r v a l l o . 

3 g , A s s i m , p o r e x e m p l o , v e n d o q u e M e r c ú r i o a 2 5 e 2 8 d e J a n e i r o , e 

1 d e F e v e r e i r o ( 1 8 0 4 ) t e m a s L o n g i t u d e s G e o c ê n t r i c a s 3 2 2 ° 3 o ' , 6 . . . . 

3 2 3 a 4 7 ' , 1 . . . . e 3 2 2 ' ' 5 8 ' , 4 c o n h e c e m o s q u e a m a x i m a , o u o p o n -

t o d a E s t a ç a õ , c a b e e m a l g u m i n s t a n t e i n t e r m e d i o . O m o v i m e n t o d i u r n o d o 

p r i m e i r o i n t e r v a l l o h e - f - 2 5 ' , 5 , o d o s e g u n d o — 1 2 ' . i - 5 , a d i f f e r e n ç a d e l -

l e s — 3 7 ' , 6 7 5 ; e e s t a d i v i d i d a p e l a s o m a d o s i n t e r v a l l o s 7 d á o q u o c i e n t e 

— 5 ' , 3 8 2 , o c jua l m u l t i p l i c a d o p e l o p r i m e i r o i n t e r v a l l o 3 d á o p r o d u c t o 

— 1 6 ' , 1 4 6 , e t i r a n d o d e s t e o p r i m e i r o m o v i m e n t o d i u r n o - f - 2 5 ' , 5 , f i ca o 
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resto — 4 1 ' , 6 / f i , que dividido pelo dobro do mesmo quociente — 1 0 ' , 7 6 4 
dá 5'1, 3Ò9 , ou 5J 2 o h 5i\ 4 , e conseguintemente a Estaçaô no dia 28 ás 
2 o h 5 i ' , 4 . 

4 0 . Os semidiametros dos Planetas . que algumas veres convém saber , 
e que naõ couberaõ 11a pagina , facilmente se aeharáõ por meio das paral la-
xes , porque tem com ellas buma rasaõ constante em cada h u m delles. Eis-
aqui os factores respectivos, pelos quais se hade multiplicar a paral laxe actual, 
para ter o semidiametro : 

Eact. Fnct. Fact. 
y t . . • 0 , 4 0 ) / . , . i 0 . 0 2 ) . . . . 0 , 9 $ ) 
Ç . . . . 0 , 9 6 \ L " . . . . 1 0 . 8G J 1-1 . . . . 4 , 3 3 J 

Pag. ir. 

4t . Nesta*pagina se contém as Longitudes da Lua calculadas para o meio-
dia , e meia-noite de cada dia astronomico. E o calculo se fez pelas Taboas 
de Mason publicadas na terceira edicaô da Astronomia de La lande , corrigin-
do as Epochas , e applicando-lhes as Equações seculares conformemente ás 
ultimas determinações de Laplace. E alem da Equacaõ X V I I I se usou t a m -
bém da Equacaõ de I .ongo per iodo devida ás engenhosas e aturadas indaga-
ções do mesmo Laplace. 

4 2 . Cada Longi tude calculada he seguida de dons numeres subsidiários 
A , e B. que servem para se achar com exactidão a Longi tude para qual-
quer tempo in termedio , ou rec iprocamente o t empo correspondente a huma 
Longi tude dada. O numero B refere-se á mesma unidade ae minuto , a que 
se refere o numero A . e a virgula , que nelle separa o ul t imo algarismo naõ 
quer dizer que o antecedente per tence á casa das unidades , mas á casa do 
ul t imo algarismo do numero A , sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso mes-
mo se naõ poz denoniinaçaõ das unidades no alto da sua columna. Assim no 
pr imeiro de Janei ro ( 1 8 0 4 ) ao meio-dia he seguida a Longi tude da Lua do 
numero A 3 i ' , 4 8 S , e de B — iti, 7 , que por abbreviatura quer dizer — o ' , 
0167. 

43, O numero A he o movimento horá r io da Lua no instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se a jun ta , entendendo-se aqui por movimento 
horár io naõ o que ella anda effectivamente na hora seguinte , mas o que ha-
via de andar , se conservasse a mesma velocidade que t inha no dito instante. 
Para saber o que semelhantemente cor responde a qualquer instante in termé-
dio , mnltiplica-se B pelo dobro do t empo reduzido á unidade da hora (n .6 . ) , 
e o p roduc to he a variai aõ de A addi t iva, ou subtractiva , conforme /? tiver 
o sinal - f - . ou o sinal —. Assim , querendo saber o movimento ho rá r io da 
Lua em Longitude 110 pr imeiro de Jane i ro ( 1 8 0 4 ) ás i 5 h 2 4 ' 18", ou ás 51*, 4 ° 5 
depois da meia-noite , á qual corresponde A — 3 i ' , og5 , e B ——• o ' , 0 1 4 8 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo 6 h , 8 i , e o p roduc to o ' , 101 subtra-
indo neste caso de A dará o movimento horá r io p rocurado 3o ' , g<j4-
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44- Se quizermos porém o movimento effectivo de lmma hora , que no 
uso ordinário costuma tomar-se por movimento horár io . entaõ em vez de 
multiplicar B peto dobro do tempo multiplicar-se-lia pelo dobro mais ou me-
nos huma unidade , conforme for para a hora seguinte ou para a ante. eden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horár io 31 ' ,009 
das 2 h , 4 0 5 a té as 3'", 4?5 , e 3o ' , 9 7 9 das 3 h , 4o5 até ás 4N 4 ° ^ , 1 u e s a " 

Í
i ropriamente os movimentos horár ios correspondentes ao meio dos interval-
os 2 h , 9 0 5 e 31», 905 , e tomados como correspondentes a todo o inteivat io 

respectivo (que vem a ser o mesmo que suppor o movimento uni forme em cada 
hora) 110 mesmo meio produzem o maior erro . Assim tomando 3o ' , <>-9 couro 
movimento horár io ás 5 h , 400 , dubi até ás 5 h , 9 0 3 andaria a Lua 15', 4800 , 
quando realmente terá andado i õ ' , /(f)53 ; e se suppuzessemos o mesmo mo-
vimento horá r io constante por espaço de três h o r a s , das 3 i , 4 o õ a t é ástl'1, 400 
andar ia I o 0 2 ' , 937 , quando realmente naõ andará mais que I o 32 ' , 8 4 9 com 
a differença de 5", 3 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longi tu-
des , e ao quádruplo nas Ascensões R cctas. 

45. A Longi tude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da meia-noi te , se achará mult ipl icando o tempo por B , cujo p roduc to se-
rá a correcção de A additiva , ou subtractiva , conforme o sinal de B , e 
mult ipl icando o A correcto pelo mesmo tempo teremos o movimento corres-
pondente da Lua , que junto á Longi tude do meio-dia , 011 meia-noite an-
tecedente , dará a que se procura . Se , p o r exemplo , a p rocura rmos 110 p r i -
meiro de Janeiro ( 1 8 0 4 ) ás i 5 h 24' 18", ou as 5 1 , 4o5 depois da meia-noite , 
mult ipl icando este tempo pe r B (— o ' , 0 1 4 8 ) o producto — o ' , o5o s u á a 
correcção subtractiva de A ( 3 i ' , 095) epie ficará reduzido a 3 l ' , 045 , o qual 
mult ipl icado pelo mesmo tempo dará o movimento correspondente t c 5 ' , 71 
cu 43 ' , 71 , e esse junto á Longi tude da meia-noite antecedente (i58° 20 ' , 
44) da rá a que se procura 160o u ' , i 5 . 

46. Rec ip rocamente : Sendo dada qualquer Longi tude , acharemos o 
tempo , subt rahindo delia a do meio-dia , ou a da meia-noi te próxima ante-
cedente , e dividindo a differença reduzida a minutos pelo numero A. O q u o -
ciente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção de 
A , e to rnando a d n i d i r por elte correcto a mesma differença teremos exa-
ctamente o tempo procurado . Assim t i rando da Longi tude 1 6 0 o 11', ió do 
mesmo exemplo a da meia-noite antecedente i58° 2 6 ' , 44 temos a differença 
1" 43 ' , 71 , que reduzida a i o 5 ' , 71 e dividida por A ( 3 i \ 0 9 a ) dá o tempo 
approximado 3'J, 4, e este mult ipl icado por B (— o ' . 0 1 4 8 ) dá a correcção 
— o' oáo , e conseguintemente será o valor correcto de A 3 l ' , 043 , pelo 
qual t o rnando a dividir a mesma differença teremos exactamente o tempo 
p rocurado 3 h , 4 o 5 depois da meia-noite , ou i5h 2 4 ' í8". 

47- Para evitar po rém essas divisões se calculou a T a b . I, auxiliar do pr i -
meiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se nel-
la o factor correspondente &A , e basta que seja c o m duas casas decimais , e 
por clle se mult ipl ica a sobredita differença reduzida á unidade do gráo. O 
p roduc to será o tempo proximamente , e quanto basta para buscar a correc-
ção de A. Com elte correcto se busca na mesma Taboa o factor cor respon-
dente , pelo qual to rnando a mult ipl icar a mesma differença acharemos exa-
ctamente o tempo que se procura . Assim, no mesmo exemplo , en t rando com 
A d e 3 i ' , 0 9 6 na dita Taboa (pag. 1 2 4 . ) achamos o factor i , g 3 que multipli-
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cado pela difíerença i°, 7618 dá o tempo approximado 5 h , 4 com o qual se 
acha na forma sobredita o valor correcto de A 3 t ' , 0 4 0 , e com este na mesma 
Taboa o factor 1, 9327 , pelo qual t o rnando a mult iplicar a mesma dilferença 
teremos o t empo exacto 3 h , 4o5. Em vez daquella T a b o a pode servir a que 
vai 110 fim deste Vo lume , e i r á no dos seguintes da manei ra acima declara-
da (n. 7 . ) . 

48. Na mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da L.*ta em cada 
dia ao me io -d i a , e á meia-noi te , donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermedio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao E q u a d o r , e carece de huma reducçaõ subtracttiva para 
se ter a correspondente a qualquer parallello ; reducçaõ que se achara na 
T a b . I X . do pr imeiro Vo lu m e pag. 1 6 2 . Mas convém advertir , que as pa-
rallaxes da Ephemer ide foraõ reduzidas de Paris ao Equador na hypothese da 

cllipticidade da T e r r a de 1 adoptada na ultima ediçaõ da Astronomia de 

Lalande ; e que a reducçaõ calculada na dita T a b . I X . suppoem a elliptici-

dade de —— . Essa reduccaõ porém diminuída da sua terça parte será corres-
2CO ' ' 

pomlente á ellipticidade de —— ; e assim deverá usar-se 11a reducçaõ das pa-

rallaxes equatorias da Ephemer ide , na intelligencia de que também houve 
huma terça par te de menos na reducçaõ com que foraõ t ranspor tadas de P a -
ris para o E q u a d o r . 

Pagina V. 

49. Nes ta pagina se achará a Lat i tude da Lua calculada semelhantemen-
te para cada dia ao meio-dia , e á meia-noi te . E cada huma he seguida dos 
números A eB para o mesmo fim que nas Long i tudes , mas que carecem de 
especial at tencaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os BU-
IU. 103 A sempre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Lat i tudes saõ humas vezes para o N o r t e marcadas 
com o sintl - f - , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tan to humas 
como outras tem a principal par te da sua variacaô denotada p o r A ora para 
o N o r t e marcada também com o sinal -f- , ora para o Sul com o sinal —. 
Is ro porém naõ in t roduz mais do que huma leve modifieaçaõ nas regras , que 
se deraõ para as Longitudes . que de ou t i a sorte naõ seria necessário repe-
ti 

50. Para achar pois o movimento horár io em Lat i tude ( entendido do 
mesmo modo que o da Longi tude (n. 43.) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noi te , multiplica-se o numero B pelo dobro do di to 
tempo reduzido á unidade da hora cu jo pi oduc tose marca com o mesmo si-
nal de D; e a soma deile e de A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o del ia , ou a difíerença , quando o tiverem di f té ren te , e com o sinal 
do m a i o r , será o movimento horár io para o N o r t e , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal , ou com o sinal —. 

51. P o r exemplo : Querendo saber o movimento horá r io no pr imeiro de 
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Janeiro (1804) ás 9U 24 ' , ou g1", 4 achamos na Ephemer ide para o meio-dia 
antecedente A —— 2' , 729 , e fl — + o ' , oo58 (n. 4 2 - ) . Mult ipl icando es-
te pelo dobro do tempo i 8 h , 8 temos o producto -f- o ' , 109 , e a difterenea en-
tre elle e A com o sinal do maior he o movimento horár io — 2' , 6 2 o , e pa-
ra o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber no dia 10 do mesmo mez ás 
I71» 5 4 ' , isto h e , ás 5 l l , 9 depois da meia-noite , para a qual se acha na E p h e -
meride 1', 979 , e B — o' ,0104 , o p roduc to deste multiplicado pe-
lo dobro do tempo n 1 , 8 será - f - o ' , 123 , e a soma delle com A será o mo-
vimento horár io procurado -+- 3 ' , 102 , que pelo sinal se conhece ser para o 
N o r t e ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da La t i tude , porque 
sendo austral , e d iminuindo , mostra que a Lua caminha para o N o r t e . 

62. Quando se quizer o movimento efíectivo de huma hora , em vez de 
mult ipl icar-se B pelo dobro do tempo , multiplicar-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conforme se t ra tar da hora seguinte ou . 
da antecedente ao tempo dado ; e tudo o mais como na regra , e nos exem-
plos antecedentes. \ eja-se porém o que fica advertido (n. 44-) a respeito do 
erro que se commette , quando se toma por movimento horár io o movimento 
effectivo de huma hora , naõ sendo elle uniforme , mas accelerado , ou re -
tardado. 

53. Para se achar a Lat i tude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noi te , multiplica-se B pelo tempo . e a soma do producto 
e de A (que se torna em dilferença quando forem de differentes sinais , e 
leva o do ma io r ) multiplicada outra vez pelo mesmo tampo dará outro p r o -
ducto , cuja soma com a Lat i tude do meio-dia ou da meia-noite anteceden-
te (que também se mudará em dilferença quando forem de differente s ina l , 
e levará o do termo maior) sci*á a Lat i tude procurada , boreal ou austral , 
conforme sahir com o sinal - j - ou com o sinal —. 

54- Exemplo : Se quizermos saber a Lat i tude da Lua em 6 de Janeiro 
( 1 8 0 4 ) ás I911 30 ' , isto lio , ás 71 ', 6 depois da meia-noi te , para a qual se 
acha na Ephemeride a Lat i tude — 5° 11' , 28 , o numero A — o", 280 , e 
B - f - o ' , 0117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto -f- o ' . 089 , 
cuja soma com A será — o ' , 191 , a qual multiplicada outra vez pelo tem-
po dará o producto — 1' , 45 , cuia soma com a Lat i tude da meia-noite an-
tecedente será a Lat i tude p r o c u r a d a — 5 " 12 ' , 73. Do mesmo m o d o , se a 
quizermos 110 dia 14 ás to11, 24' , ou i o h , 4 1 sendo a do meio-dia antece-
dente — 0° 3 ' , 20 , o numero A -)- 3 ' , 113 , e B -{- o ' , 000G , a multipli-
cacaõ deste pelo tempo dará -f- o ' , 006 , cuja soma com A será -f- 3 ' , 1 1 9 , 
e essa multiplicada outra vez pelo tempo dará -f- 32 ' , 44 1 r u j a soma (que 
neste caso se reduz a di l ferença) com a Lat i tude do meio-dia antecedente 
será a Lat i tude p i o ;urada -f- o° 29 ' , 24 , que pelo sinal se conhece ser bo-
real . 

55. Nas duas ultimas columnas da mesma pagina se achará o semidia-
met ro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia . e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naõ carece , como carece a para l laxe , de 
reducçaõ alguma em rasaõ da eliipticidade tia T e r r a , mas he ein qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que no seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reducçaõ additiva em rasaõ da altura sobre o horizonte , que a che-
ga para mais per to dò Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
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, . . » , j • —i..i 1. —— u . . 

d i f f e r e n ç a h e s ó n i e n t é s e n s í v e l n a L u a p e l a s u a g r a n d e p r o x i m i d a d e d a T e r -

r a : e o d i r o a u m e n t o s e a c h a r á c a l c u l a d o n a T a b . X I , d o p r i m e i r o V o l u -

m e p a g . 1 6 2 . 

Paginas V I , c VII. 

5 6 . N e s t a s d u a s p a g i n a s s e c o n t é m a s A s c e n s õ e s R e c t a s , e a s D e c l i n a -

ç õ e s d a L u a c a l c u l a d a s p a r a c a d a d i a a o m e i o - d i a , e á m e i a - n o i t e a c o m p a -

n h a d a s d o s s e u s r e s p e c t i v o s n ú m e r o s s u b s i d i á r i o s A , e B , c u j o u s o h e s e m 

d i i l e r e n ç a a l g u m a o m e s m o q u e f i c a e x p l i c a d o p a r a a s L o n g i t u d e s e L a t i t u -

d e s . ,. 

5 7 . N a u l t i m a c o l u m n a d a p a g i n a V I . v a i a p a s s a g e m d a L u a p e l o m e -

r i d i a n o d e C o i m b r a , e d e f r o n t e n a s d u a s u l t i m a s c o l u m n a s d a p a g i n a V I I . 

v a õ o s s e u s n ú m e r o s s u b s i d i á r i o s A , e / ' , q u e s e r v e m p a r a s e a c h a r a p a s s a -

g e m p e r q u a l q u e r o u t r o m e r i d i a n o c o n h e c i d o . H e f á c i l d e v e r c jue , a r e s -

p e i t o d o i n s t a n t e p h y s i c o d a p a s s a g e m d a L u a p e l o m e r i d i a n o d e C o i m b r a 

e m q u a l q u e r d i a , l i e a n t e r i o r o d a p a s s a g e m p e l o s m e r i d i a n o s q u e f i c a c õ p a -

r a O r i e n t e , a t é q u e d a d a a v o l t a i n t e i r a s e v i r á a o d a p a s s a g e m p i l o d e 

C o i m b r a n o d i a a n t e c e d e n t e ; e p e l o c o n t r a r i o , q u e h e p o s t e r i o r o ela p a s s a -

g e m p e l o s m e r i d i a n o s s u c c e s s i v o s p a r a O c c i d e n t e , a t é epie a c a b a d o o g y r o 

p o r e s s a p a r t e s e v i r á a o d a p a s s a g e m p e l o d e C o i m b r a 1 1 0 d i a s e g u i n t e . H e 

t a m b é m c l a r o e p i e , a r e s p e i t o d a p a s s a g e m d a L u a p e l o m e r i d i a n o d e C o i m -

b r a e m q u a l q u e r d i a . h e i n d i f f e r e n t e b u s c a r a a n t e r i o r , o u a p o s t e r i o r p o r 

q u a l q u e r o u t r o m e r i d i a n o , c o m t a n t o q u e s e n a õ e r r e o d i a q u e n e l l e e n t a õ 

s e c o n t a . E c o m o e s s e d e p e n d e d a p a r t e O r i e n t a l o u O c c i d e n t a l , p o r o n d e 

c h e g a m o s a o d i t o m e r i d i a n o ( n . 1 2 . e i 3 . ) , p a r a e v i t a r c o n f u s ã o b u s c a r e m o s 

s e m p r e a p a s s a g e m a n t e r i o r n o s L u g a r e s q u e n o s f i c a õ p a r a O r i e n t e n e s s e 

s e n t i d o , e a p o s t e r i o r n o s q u e f i c a õ p a r a O c c i d e n t e . 

5 3 . T o d a a d i f f e r e n ç a d o c a l c u l o n e s t e s d o u s c a s o s e s t á n a c o r r e c ç ã o d o 

n u m e r o A , a q u a l d e v e r á a p p l i c a r - s e c o m o p r o p r i o s i n a l de B 11a p a s s a -

g e m p o s t e r i o r , e c o m o c o n t r a r i o n a a n t e r i o r . P 0 1 e x e m p l o : n o d i a 1 1 d e 

J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) , e m q u e a p a s s a g e m d a l u a p e l o m e r i d i a n o d e C o i m b r a h e 

á s 2 3 l l , 5 o ' , 6 c o m o s s e u s n ú m e r o s A [ z ' , 2 8 1 ) , e B ( — o ' , 0 0 1 4 ) , s e q u i -

z e r m o s s a b e r a p a s s a g e m a n t e r i o r p e l o m e r i d i a n o d e M a c á o , q u e f i c a p a r a 

O r i e n t e 8 h . 1 3 3 , m u l t i p l i c a r e m o s p o r e s t a d i f f e r e n ç a d o s m e r i d i a n o s o n u -

m e r o B , e a p p l i c a n d o o p r o d u c t o — o ' , o r i c o m o s i n a l c o n t r a r i o a o n u -

m e r o A , f i c a r á r e d u z i d o a 2 ' , 2 9 2 ; e e s t e m u l t i p l i c a d o p e l a m e s m a d i f f e -

r e n ç a d o s m e r i d i a n o s d a r á 1 8 ' , 6 4 , q u e n e s t e c a s o s e h a õ d e s u b t r a l t i r d a 

p a s s a g e m p e l o m e r i d i a n o d e C o i m b r a a 3 k 5 o ' , 6 p a r a t e r a d e M a c á o á s 231-1 

5 1 ' , 9 6 s e n d o e n t a õ e m C o i m b r a i 5 h 2 3 ' , 9 6 . P a r a o m e r i d i a n o p o r é m o u t r o 

t a n t o p a r a O c c i d e n t e d e C o i m b r a b u s c a r í a m o s a p a s s a g e m p o s t e r i o r , e a p -

p l i c a n d o a c o r r e c ç ã o — o ' , 0 1 1 c o m o s e u p r o p r i o s i n a l a o n u m e r o A , f i -

c a r i a e s t e r e d u z i d o a 2 ' , 2 7 0 , e m u l t i p l i c a d o p e l a m e s m a d i f f e r e n ç a d o s m e -

r i d i a n o s d a r i a 1 8 ' , 4 6 a d d i t i v o s r e s t e c a s o a o t e m p o d a p a s s a g e m e m C o i m b r a 

( 2 3 1 > 5 O ' , 6 ) p a r a t e r a d o m e r i d i a n o s u p p o s t o á s o1* 9 ' , 0 6 elo d i a 1 2 , 

s e n d o e n t a õ e m C o i m b r a 8 " 1 7 ' , 0 6 d o m e s m o d i a . 

5 9 . S e n d o c o n h e c i d o o t e m p o d a p a s s a g e m d a L u a p e l o m e r i d i a n o d e 
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qualquer Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for cm outro meridiano , começare-
mos pela reducçaõ de A ao tempo da passagem , que se achará multiplican-
do B pelo dobro da dilferença dos meridianos , e applicando-a com o seu 
sinal quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quaudo for 
para Oriente. Depois com a Declinaçaõ da Lua no tempo da passagem, e com 
li Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno ol.IT.pag. i 5 4 , C197.), 
ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero A, e assim aumen-
tado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da passagem , para termos os do 
Nascimento e Occaso approximados quanto basta para se buscar a Decl ina-
çaõ competente a cada hum delles , e com ella o seu arco semidiurno. Este 
primeiramente se multiplica por B , pai a ter a correcção de A , e depois por 
A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno sempre additiva , o qual 
assim aumentado se tira , cu ajunta ao tempo da passagem conforme for o 
correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; advert indo também , que a 
correcção de A he com o proprio sinal de B para o Occaso , e com o con-
trario para o Nascimento. 

(jo. Em 10 de Janeiro (1804) , por exemplo . passa a Lua pelo meridia-
no de Coimbra ás 5k 09' c o m a Declinaçaõ boreal i 4° 54% á qual correspon-
de o angulo horário (>'• Õ2'. que multiplicado por A ( 2 ' , 148) dá o aumen-
to delle 15', e ficará reduzido a 7b 7 ' , o qual subtraindo do tempo da passa-
gem dá o Nascimento da Lua no dia 18 ás 22 b 32' , e a juntando dá o Occaso 
no mesmo dia 19 ás i í 1 ' 4 6 ' . Para estes tempos approximados achamos as 
Declinações i3° i3' e ití° 02 ' , ás quais correspondem os ângulos horários 
6h 45 ' , 8 e 61 ' 58' , 1 , que daraõ as correcções respectivas de A — o ' ,020 e 
-+- o' , 021 , o qual ficará sendo 2 ' . 128 e 2 ' , 169 , donde teremos as dos 
mesmos angules horários , que se reduziráõ a 7 h o ' , 2 e i3 ' , 2 , e daraõ 
o Nascimento no dia 18 ás 22H 38 ' , 8 . e o Occaso no mesmo dia 19 ás I211 

52 ' , 2. Em rasaõ do excesso da parallaxe horizontal sobre a Refracçaõ , a 
Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde , e se porá mais cedo , do que 
se acha pelo calculo antecedente. Esse effèito pode também calcular-se , mas 
as desigualdades do horizonte phvsico fazem inútil semelhante t tabalho , e 
até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros valores approxima-
dos , maiormente quando a Lua naõ variar muito em Declinaçaõ. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior importancia , e algumas ve-
zes será conveniente Sabella com exactidaõ maior do que a que se acha na 
Ephemeride. Eis-aqui o modo de a calcular : T e n d o advertido , que a dita 
passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á Opposiçaõ em As-
censão Recta , e depois da meia-noite desde a Opposiçaõ até á Conjunção ; 
tia Ascensão Recta do meio-dia , ou da meia-noite antecedente reduzida a 
tempo tiraremos a do meridiano , e o resto será o tempo approximado da 
passagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado por B dará a 
correccaõ de A , o qual depois de coi recto se reduzirá também a tempo , e 
á unidade do minuto , e delle se tirará a quantidade constante o ' , i!:-43. O 
complemento do resto para Go' será hum numero , com o qual na T a b . I. 
auxiliar do primeiro \ olume acharemos o factor que multiplicado pelo tem-
po approximado dará o exacto que se procura. O tempo approximado na 
multiplicação por B basta que leve duas ( asas decimais , mas convém auinen-
tallo de tantas vezes o1', o5 quantas forem as horas delle. 
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62. Exemplo : No mesmo dia 19 de J ane i ro , em que a passagem lie de -
pois do meio-dia , ao qual cor responde a Ascensão R e c t a 19O 02'. 86 , r e d n -
zindo-a a t empo 18' 11", 44) ? e t i r a n d o delia aumentada neste caso de 24**, 
a do mer id iano (1911 5o ' 4 8 4 0 ) , teremos o t empo a p r r o x i m a d o da passa-
gem 6" 2,~' 22", 99 , ou 5 h , 4 ^ 6 5 9 , donde acharemos o n u m e r o 6 , 6 2 . que 
mul t ip l icado por B ( - f - o ' , o568 ) dá a correcção de A (-{- o ' , 207 ) que f i-
cará sendo 55 ' , 591 , do qual t o m a n d o o te rço , e depois o quin lo do t e rço 
teremos a sua reducçaõ a minu tos de tempo 2 ' , 2261 , e t i rando- lhe a q u a n -
t idade cons tante o ' , 1643 , ficará A reduzido a 2 ' , o f i i S . C o m o seu comple -
m e n t o para 60' ( 6 7 ' , 9 5 8 2 ) acharemos pela sobredi ta T a b . I . o fac tor 
i , o 5 5 5 8 , que mul t ip l icado pelo t e m p o a p p r o x i m a d o 4 - 6 5 9 dá o t empo 
exacto ô h . 6 5 o 5 3 , ou 611 ó g \ o52. Em vez da T a b o a I . do p r ime i ro V o l u m e 
pode usar-se da equivalente maas abbreviada , que no fim deste se a j u n t a . 

65. í \ O f u n d o da pagina "v i l . se achará a Long i tude do I \ o d o ascenden-
te da í .ua , que he necessaria p a r a o calculo da I \u taçaÕ , e jun tamen te a 
EquaçaÕ dos pon tos equinociais c-m L o n g i t u d e , e Ascensão Rec ta , c e m a qual 
se reduzi rão do Equ inoc io médio ao apparen te sendo appl icada con fo rme o 
sinal que tiver , -e com o con t r a r io quando se houverem de reduzi r do appa-
rente ao médio . Em quan to á Long i tude esta E q u a ç s ô he o effeito tcc'.j d?. 
JN utaçaÓ ; mas em quan to á Ascensão Rec t a , a inaa lie necessaria ou t ra , de 
que se t r a tou 11a Expl icaçaõ do V o l u m e I. n. 94 , e na do V o l . I I . n. C)5. 
NO f u n d o t ambém das tres paginas antecedentes se acharáõ as phases da Lua 
em Longi tude e Ascensão Rec t a , a en t rada delia nos Signos cio Z o d í a c o , e 
nos pon tos notáveis da sua orbi ta . 

Paginas VIU, e IX. 

64. Nes tas duas paginas se acharáõ as Dis tancias da L u a ás es t re íks . e 
P l a n e t a s , t an to para Or i en t e c o m o pa ra Occ iden te delia. Os Planetas de 
que nos se rv imos , saõ J ú p i t e r , M a i t e , e V é n u s , cujas T a b o a s tem já a 
exact idao sufficiente pa ra tal uso ; e po r outra par te saõ mais fáceis cie obser-
var e tem a ventagem de se poder fazer a observação 110 crepusculo , e quasi 
de dia , quando já se dist inguir bem o hor izonte . E mui to mais úteis seraõ 
quando elles escusarem as duas estrellas de Aries e de Aquár io , de que usa-
mos no espaço que vai desde Antares a Aldebaran . A de Aries he adoptada 
po r necessidade em todas as outras Ephemer ides , e a de Aquár io pareceo-
nos mais conveniente do que as do Pégaso , da Águia , e Fomal l iau t , que 
tem Lat i tudes mui to grandes , e por isso custa a encher ora com humas , ora 
com outras delias , aquelle espaço em que nós empregamos a de Aquár io nao 
menos br i lhante que a de 6 de Capr i co rn io usada também em outras E p h e -
merides. 

6 5 . As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noi te do 
mer id iano de Coimbra , t e m p o médio ; e cada h u m a delias he seguida de 
dous números A e B , cu jo uso he o mesmo que se mos t rou nas L o n g i t u d e s , 
mas aqui será conveniente que t o rne a repetir-se. 

66. A questaÕ directa de saber a Dis tancia em qualquer t empo dado naõ 
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carece dt> g rande pe rc i l i õ no calculo , po rque hí j ómen te necessaria para 
ss pôr a andada do Ins t rumen to pouco mais ou menos no gráo compe ten te ; 
operaçaô , que ficil i ta a observnçaa , e ino i t ra t a m i s n a estrella a quem a 
naõ conhecer . Com a hora pois do Luga r , e com a l i fferença de L o n g i t u -
de estima l a , se buscará o t e m p o que e i taô ha em Coimbra depais do meio-
dia , ou da msia -no i te , pelo qual r e l u z i d o á u n i l a d e d i hora se mul t ip l i -
cará o numero A sem atcençaõ á correcção , e nelle mesmo podeai despre -
zar-se os doas ul t imas algarismos. O pro lac to junto á Dis tancia do meio-
dia ou da m?ia-noite an t ece l eu t e , q u a n d o a estrella ficar para 0 ~ c i d e n t e , 
e t i rado quando ficar para Or ien te será p rox imamen te a Distancia verdadei-
ra ao t e i n p j dada ; a qual , se n embargo da ser d i f fs rente da apparen ta 
que se h a d e observar , naõ d e i t a r á de servir para o fim p r o p o s t o , porque a 
differença naõ pode s e r t ã o g rande que exceda o campo visual do I n s t r u m e n -
to. 

67. Para quem , p a r exemplo , estivar no pr imei ro de Jane i ro ( 1804) 
por 2^ f de Long i tude est imada para Oeste de Co imbra , e se dispuzer a 
observar a Distancia da Lua a Júp i te r ás i 8 h 33 ' , será o tempo de C o i m b r a 
nesse ins tante 2 0 ' S j ' , ou 8 i l , C)5 depois da maia-noite , para a qual se acha 
na Ephemer ide a Distancia calculada 53a 5 3 ' , e o numero A 3o ' , 5 ; e este 
mult ipl icado pe lo tempo 8 \ g5 da rá o p roduc to 273 ' , ou 4 ° 3 3 ' , que subtra-
indo da Distancia da meia-noite 53° 53' dará a Distancia p rocurada 49" 20 ' . 
Do mesmo m o d a para quem estivesse a i5 do mesmo maz por 3 k 18' pa ra 
Leste , e ás 4h 58' q lizesse saber p rox imamente a Distancia da Lua ao Sol , 

! seria o t empo cor respondente em Coimbra 40 ' , ou I a, 67 , o qual ínnl t i -
I plicado por A ( 3 i \ 9) daria o p roduc to 53 ' , e esse jun to á Distancia cal-
j culada para o meio-dm antecedente ( 3 a ' 5 5 ' ) dar ia a Dis tancia p rocurada 

I 3 3 ° , 49'- , 
J 68. 3Va quastaô inversa , quando sj p rocu ra r o t empo de Co imbra c o r -
i respondente a huma Dis tancia verdadeira achada oor observaçaõ he neces-
j sario que se laça o calculo com toda a exact idao. Se a distancia he para Or ien-
í t e , t i ra-se da p rox imamente maior na Ephemer ide , ou ella cor responda ao 
' meio-dia , ou i meia-noite ; e se he para O :cideate , da Distancia dada he 

que se hade t i rar a que 11a Ephemer ide se achar p rox imamente menor . Em 
ambos os casos a differença se reduzirá á un idade do g r á o , e se mult ipl ica-
rá pelo f actor que com o numero A se achará m T a b o a I. auxiliar do p r i -
meiro V o l u m e , ou na equivalente que vai 111 fim deste, e i rá no dos seguintes 
( n . 7.) , multiplicação , em que basta usar de duas casas decimais em ca-
da h u m dos factores. O p r o d u c t o será o tempo approx imado , que mult ipl i-
cado p o r B dará a cor recção de A udditiva 0:1 subtractiva confo rme o sinal 
do 8 , e com A correcto se achará na mesma T a b o a o factor exacto , que 
mult ipl icado pela mesma differença da rá o t e n p o p rocurado . 

69. S i i ppondo , por exemplo , que no pr imeiro caso acima figurado se 
achou pelo resulta lo da observaçaõ a Distancia verdadeira da Lua a Júp i te r 
no pr imairo de Janei ro da 49" 18' . 56 ás 18" 34 ' i5" do t e m p o médio , a ' 
p rox imamente maior na Ephemer ide he a cor respondente á meia-noi te 53° j 
02 ' , 67 e a drf íerença 4" 04 ' . 11 reduzida a 4», 5685 , e para esta pr imei ra \ 
operaçaô somente a 4 ' , 57 , sendo multiplicada pelo factor 1, 96 que na dita ' 
T a b o a cor responde ao n u m e r o A (3o ' , 5) dará o tempo approx imado 8 h , 96, i 

| e fiste mult ipl icado p o r ii (— o ' , 0 1 7 8 ) dará a correcção de A (—-o', i5y) , J 
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e conseguintemente ser i A 3o' , 385. Com elle ria mesma Taboa se achará o 
factor 1 , 9 - 4 0 6 que multiplicado pela dilferença 4", 5685 dará o tempo 
9'°, 021a ou g1 1' 16 ' depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2 i k 1' 16", e a difíerenca entre este tempo e o do Lugar da observacaõ no 
mesmo instante physico . em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
c o m a observada , dará a diffèrença dos meridianos a1 27 ' 1" para Occiden-
te neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observacaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 33° 48 ' , 25 110 dia i5 de Janeiro ás 411 57' 18" do 
tempo medio, na Ephemeride se acharia a immediatamente menor 3a n 55 ' ,66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja dilferença 5a ' , 5g reduzida a 
o", 8765 e multiplicada por 1, 88 factor correspondente a A ( 3 i ' , 9) daria o 
tempo approximado 1'", 65 , o qual multiplicado por B ( - f - o, 0 0 9 a ) daria 
a correcção de A ( - f - o , o i 5 ) , e conseguintemente A ( 3 l ' , 917) , cujo 
factor i, 87988 multiplicado pela difíerenca o n . 8765 daria finalmente o tem-
po de Coimbra 1-, 6477 . ou 1" 58' 52 ' 110 instante da observacaõ ; e pela 
difíerenca dos tempos seria conhecida adi f ferenra dos meridianos 3 l 18' 26". 
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• d e l l e c o m o S o l a t é 4 o p p o s i o . i ô , e p a r a O r i e n t e d e s d e a o p p o s i ç a õ a t é á 
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d a á e s p e r a d e l l e ; e a i n d a a s s i m , s e n a õ e s t i v e r d i r i g i d a a o m e s m o p o n t o o n - j 
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de iia de começar a apparecer o Sateilite ou muito per to delle , naõ haverá 
mui to que fiar ua observação. 

74. Para guiar o Observador nessa norte, de nada serve a pagina dos con -
figurações dada em.outras Ephemei i-ic s. Em vez delia damos as Posições dos 
Satellites no t empo dos seus respectivos eclipses calculadas de >i era 6 dias pe- 1 
las Ta boas que dêmos no \ ol. l i . pag. 141 . e iqq . Estas Posições saõ deter-
minadas por duas coo; denudas , h u m a tomada desde o centro cl > Planeta 
paraflel lamente is bandas para Or ien te ou para Occidente , e outra que cha -
mamos Lat i tude perpendicular á ex t remidade delia pa ra o N ó r t e ou para o 
Sul , con fo rme se indica no alto das suas respectivas columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Jane i ro se 
acha que a Immersaõ do I Sateilite ha de ser 1, 69 do Ra io do Planeta para 
Occidente do cent ro delle , e o, 54 para o Sul ; e que a z5 será a Immersaõ 
do II 2, 3 4 , a Emersão o. 78 para Occidente , e ambas o, G5 para o Sul. E 
bem se vê , que no caso da Emersão a ordenada o, 78 cahe den t ro do disco 
do Planeta , mas que a outra o, 65 perpendicular aella vai marcar h u m p o n -
to fora do mesmo disco onde ha de succeder a Emersão , que por isso será vi-
sível , ainda que poderá falhar por ser quasi em contac to o Sateilite com o 
Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ? . 

75. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , que represente o 
lugar onde hade succeder a Immersaõ , ou Emersão , de que se tratar , a 
respeito do Planeta , t endo a a t tencaõ de pôr o Or ien te e Occ iden te , o 
N o r t e e o S11I confo rmemente ao Telescópio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poem os objectos ás direitas . -e para esses nos nossos Pa i -
zes Boreais fica o Or ien te para a esquerda do Observador , o Occidente pia-
ra a direita , o N o r t e para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo c o n -
trar io nos que invertem os objectos. He verdade com tudo , epie o dito l u -
gar sempre ua practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
na figura , assim porque a i rradiação delle faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece menor h u m espaço escuro ao pé de ou t ro lumi -
noso. Comparando porém a figura com a estimaçaõ visual nas Immersões fa-
ci lmente se conseguirá o habi to de rebaixar nella o que convier nas E m e r -
sões ; mas a inda sem iss • naõ deixará de ser mui to util para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estrs eclipses saõ de g rande impor tanc ia para a determinaçaõ da 
Longi tude Geographica dcs Lugares , onde se fizerem as observações delles: 
a qual , assim como nos da Lua (11. 32.) se conhece immedia tamente pela 
dif ferença dos tempos das mesmas observações. Ha po rém semelhantemente 
h u m limite de indeterminação , que também se compensa t o m a n d o o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões. No pr imei ro Sateilite em ra -
saõ do seu rápido movimento he pequeno o di to limite , e a observaçaõ del-
le cm qualquer Lugar de posicaõ ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre sem er ro maior 
que h u m gráo a differença dos meridianos. 

77. Para serem visíveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar lie 
necessário que Júp i te r esteja ao menos 8° sobre o hor izonte , e o Sol debai-
xo ou t ro tanto . Os visíveis em Coimbra vaõ notados com o sinal * ; e em 
outros Lugares faci lments se conhecerão os que lá haõ de ser visíveis p o r 
meio d a T a b . V I I I . d o W . I I . pag. i Z j , e 198. 
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Abril. 

Maio . 

J u n h o . 

Ju lho . 

Te. m p. Med. Astron. 

D . H . M . S. 

16 7 21 5,o 

16 10 20 
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9 43 
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18 11 

3g,3 
39 ,3 
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Observa-
dores , e 
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G a 
D e 
E a 
F d 
H c 

B 
C 
E 
G 
H 

B a 
G a 
E b 
F a 

Observações, e Circunstancias. 

C 2 « 
Im. instant . e mui to boa , 

mas naô se havia podido tomar 
o meio dia desde 11 até 17. 

I m . boa observacaô. 

C o ^ . 
I m . ins tan t . e mui to boa. 

Notou-se h u m a diminuição 
gradativa de luz na estrella jun-
to á I m . por espaço de o", 5. 
Ceo claro e sereno. 

€ o c-N 
E m . pelo l imbo i l luminado. 

I . Satelite de T f . 
I m . As bandas de ff dist in-

ctas, Ceo claro. 

I . Satelite de f f . 
Immersaõ. 

" Às letras desta columaa designai o meímo , que íc declara nas notai Vol. III. pag. 206 , e 

Vol. V. pag. 042. 
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41.2 D a 
32,2 E c 
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E b 
G a 
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1 < 
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51,0 E b Duvidosa. 
54 , 0 H c 

I . Sat. d e Z " . 
11 IO 8 40,1 G a E m . ins tan t . e mui to boa. 40,1 
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